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Vestidos de palbaços, cabeçudos, tunambulos e b:ulzrlnos, e mascarados o 
de muitas figuras e jeitos, os alunos do Conservatório Nacional saíramà 

rua esta manha, em animado cortejo, para sucessím e muito belas 
representaçoes. 

S 150 anos do Conservatório e a mmódi ] 
de Garrett foram alegremente festejados 
naá rua ào fim da manhã. Foi a festa da 

música, do teatro e da dança, através dos 
« - alunos daquele estabelecimento de ensino ar. 

tístico — os quais, reunidos em cortejo dirigido 
- pelo actor João Mota, sairám da HRua dos 

Caetanos pata a dos Inglesinhos, subiram a « 
Rua da Rosa; desceram a de D. Pedro V e 

- pararam, em bonna representaçao. no Largo 
. Trlndade Coslho . 

Oblrlblddas'laumsoo catrapumpum dos 
* bombos e tambores, mais o tanger das pandeil- 

retas e outros instrumentos chamaram às jane- 
las e às portas toda a gente sofrida pela chuva 
o tongo do percurso, esquecendo os passan- 

7'tes às portas da Misericórdia a grossa molha- 
dela que estavam a apanhar, 

A dançotne prlmeiro uma roda, depois 
uma pavana e, finalmente, um saltarilho, a 
toque de músicas populares (como as danças) 
do tempo de Git Vicente. & 

LÁ estava um cospe- não faltava um 
palhaço, à alegria era espontânea e claríssima — 

:. nos rostos dos artistas é dos populares. Termi- 

—munlahmçãooomogrusrdospfegõuda 
.' Usboa do fim do século o grupo. 

. seguiu para a Trindade, daí para o Chiado, 

- depois p para o tLargo da Biblioteca, teatros de S. 
: Carlios e de'S. Luís, parando no Camões com 
novacranderepfosenmçâa Em frente de cada 
um dos teatros foram proferidas louvações aos 
grandes artistas que nelou representatam e a” 
»clusderamomolbmdasluaswdas . S 
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'DO BAIRRO ALTO AO CHIADO 

DANÇAS MEDIEVAIS ASSINALAM 
FUNDAÇAO DO CONS 

EE EBA RE aaam paR ânia dovalo 
Bairro destilaram, esta manhá, entro o 

Alto € o Chiado, ao som de bombos & 
6 fiau- 

oconh 

08 participantas no oasmu -i 
velas, moas dnlcculd-ds" ..â aos 

IVam, em n so 
caset 

tas, [) comemofamm 
dos rã; anos da fundação Jc)y“ Conser- 
vatório Nacional de Teatro, por Aimei- 
da Garrait, 
Mmmu&mwhmodo 

parcurso, Não esfori e ourtejo de 
l!unos das escolas dp Teatra y da 
Dança do Consarvatário Nscmu sa 
larguoza da Misericordia ou o Chiado 
serviram uinda de palo: Au dan:an o 

mais 
dos pregosiros ; de prbdum inexis- 

Yentes. 
Lustisuead, 

dos jovens 
vatório oasm 
sários, ew!ando L) mn wóondo 
adaraço. 

O destie 
Tmroodo nça do 

oommrnvbas da prmeira escola ofi- 
cial de Testro no nosso País, iniciado 

nnmoacmmlalda 
Conservttório . 

ERVATÓRIO : 
.—ommmam 

as: -EuunoAnlsmoHnh' comdobt:v? 
€ Amanhã» e «Teaho e Unwl Portu- 
Quesas, 
As mmomçm lundaçáo 

5l á hl com um anhã de. man 
c:gmmmtm». intitulado «Passeio 

P dc Aimaida . Gar-' siravés das oçu o a 

em eur Mdowm . 
so dov alunos da Escola Supsrkw de . 
Teatro, com & co! ação das qutras — 
.nsm&as-lmg iNc «Um Auloú- G 
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